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29 de agosto 
 

Engenheiros da Natureza 
 
Na casa de Meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, Eu vo-lo teria dito. 
Pois vou preparar-vos lugar. E, quando Eu for e vos preparar lugar, voltarei 
e vos receberei para Mim mesmo, para que, onde Eu estou, estejais vós 
também. João 14:2 e 3. 
 
 

A casa própria é um sonho. Infelizmente, para uma grande parte da 
sociedade fica só no sonho. Muitos são forçados a se abrigar sob pontes e 
viadutos. Os animais também procuram casas e a maioria deles não se 
contenta com um abrigo simplesmente. Eles se esmeram nos mínimos 
detalhes da construção. 

Preocupam-se com a circulação do ar e com a luz solar; previnem-se 
contra enchentes e a invasão de predadores. Isso é fruto da competência 
impressa em seus genes pela lei da hereditariedade. 

Observe a delicadeza de um ninho de beija-flor: comprido ou em 
forma de taça, é uma perfeição quanto à maciez e formato. O material que 
ele usa é a paina, uma fibra sedosa parecida com algodão, que envolve a 
semente de várias plantas. Depois de enrolar, ele solda a paina com fios de 
teia de aranha. O acabamento externo é feito com líquens, musgo e casca 
de troncos de árvore. O objetivo é camuflar a casinha. O jaburu, ou tuiuiú, 
ave símbolo do Pantanal, constrói ninhos enormes que podem atingir um 
metro e meio de altura e dois metros de diâmetro. Para fazer essa bacia ele 
usa galhos de até um metro de comprimento e cinco centímetros de 
diâmetro. O lugar escolhido é sempre a copa de árvores altas e isoladas. O 
tuiuiú permite que dezenas de periquitos usem a parte externa da estrutura 
de sua casa para fazer ninhos. 

Você já sonhou com a perfeição arquitetônica que existe no Céu? O 
formato, o acabamento, tudo é perfeito. Jesus disse que no reino de seu Pai 
há muitas moradas. E melhor ainda: uma delas será nossa. O último desejo 
de Gene Roddenberry, o criador da série Jornada nas Estrelas, morto em 
1992, era ter suas cinzas espalhadas no espaço sideral. A moda pegou e 
hoje, por quatro mil e oitocentos dólares, a família de um morto pode lançar 
no espaço sete gramas de cinzas acondicionadas em pequenas cápsulas de 
aço. Confira em www.celestis.com. 

Isso é muito pouco para quem tem Jesus. Não queremos ficar girando 
num tubo de aço, fazendo parte do lixo espacial. Habitaremos no lugar que 
Ele foi preparar para os Seus filhos, muito além das estrelas. Vamos nos 
preparar para esse dia glorioso, pois daí em diante onde Jesus estiver nós 
também estaremos. 
  


